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“O que eu quero é conhecer Cristo e o poder da Sua ressurreição,
tomar parte nos Seus sofrimentos e metornar como Ele na Sua morte,
para, de algum modo, alcançar a ressurreição dentre os mortos” (Fp
3:10, 11).

VERSO PARA MEMORIZAR:

Sábado
A lição desta semana aborda um dilema humano universal: a resistência
em aceitar que a salvação é um presente gratuito e não o resultado de
nossos méritos pessoais.

Domingo – Alegrando-se no Senhor
Paulo inicia este trecho com um tom positivo, convidando a igreja a
alegrar-se no Senhor, um tema que permeia toda a carta.

Segunda-feira –  A vida anterior de Paulo 
Ao descrever sua trajetória, Paulo apresenta o que muitos considerariam um
currículo espiritual impecável: circuncidado ao oitavo dia e fariseu zeloso.

Paulo utiliza uma linguagem fascinante extraída do mundo do comércio,
descrevendo uma espécie de "contabilidade espiritual" onde o que antes
era lucro se tornou perda. 

A ideia central da mensagem de Paulo é a união mística e vital expressa na
frase "estar em Cristo", que envolve todos os aspetos do plano da redenção.
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Conhecer a Cristo é a prioridade suprema da vida cristã, pois é este
relacionamento que garante que seremos reconhecidos por Ele diante do
Pai.

6
Sexta-feira - Estudo Adicional
O encerramento da lição desta semana reforça a necessidade de uma
consagração total e indivisa a Cristo para a formação de um caráter sólido. 7
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Confiança somente em Cristo Sábado | 31 de Janeiro

Para que não consideremos
nossas ações como contribuição
para a salvação, devemos olhar

para Jesus como o "Autor e
Consumador da fé", conforme
Hebreus 12:2. A profundidade

teológica deste tema revela que o
orgulho espiritual é um dos
maiores obstáculos para a

comunhão com o Céu, pois nos
cega para a nossa real

necessidade. Ellen G. White, em
Atos dos Apóstolos, p. 306, afirma
que aquele que deseja um caráter
cristão equilibrado "deve dar tudo
a Cristo e fazer tudo por Ele, pois o
Redentor não aceitará um serviço

dividido". Esta entrega total é o que
nos permite viver com a certeza do
amor de Deus, sem as amarras do

legalismo que tanto afligiam os
gálatas e os filipenses. A fé de
Cristo, e não a nossa, é o que

garante a vitória final.

"Como posso identificar em minha
rotina se estou confiando em meus

próprios feitos ou na graça de Cristo
para me sentir aceito por Deus?"

Muitas vezes, transformamos nossas
orações e estudos em itens de uma
lista de tarefas para aliviar a culpa,

em vez de serem meios de
relacionamento. Reflita hoje sobre o
que motiva suas ações na igreja ou

no trabalho: é o medo do julgamento
ou a gratidão pelo amor recebido?

Pratique o desprendimento de suas
conquistas pessoais e entregue suas
fraquezas ao Senhor, reconhecendo
que Ele é tudo em todos. Faça uma

oração de rendição agora,
declarando que sua esperança de
salvação repousa inteiramente nos

méritos de Jesus e não em sua
capacidade de ser "perfeito" por

esforço próprio.

1

A lição desta semana aborda um dilema humano universal: a resistência
em aceitar que a salvação é um presente gratuito e não o resultado de
nossos méritos pessoais. Paulo, ao escrever aos filipenses, faz um alerta
incisivo em Filipenses 3:3 sobre não depositar confiança na "carne",
referindo-se aos esforços humanos para alcançar a justiça. No contexto
da época, a circuncisão era o grande símbolo desse orgulho religioso,
algo que hoje se traduz em nosso ativismo eclesiástico ou na busca por
aprovação por meio de performance. O autor da lição destaca que o
princípio permanece atual, pois a nossa natureza ainda luta para
adicionar algo ao sacrifício perfeito de Cristo. Essa verdade nos lembra
que a justiça real vem apenas pela fé mencionada em Filipenses 3:9.
Somente ao reconhecermos nossa insuficiência podemos desfrutar da
plena paz divina.
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Alegrando-se no Senhor2

Paulo inicia este trecho com um tom positivo, convidando a igreja a
alegrar-se no Senhor, um tema que permeia toda a carta. Essa alegria
não é um sentimento passageiro baseado em circunstâncias favoráveis,
mas uma decisão espiritual fundamentada na soberania de Deus. O autor
da lição ressalta que o ato de se alegrar é uma arma poderosa contra as
falsas doutrinas e a murmuração que corrói a unidade. Em um mundo
que busca felicidade em prazeres efêmeros, a Bíblia nos orienta a
encontrar alegria duradoura ao "receber a misericórdia de Deus", como
expresso no Salmo 31:7. Esta perspectiva muda nossa visão sobre as
crises, pois o foco deixa de ser o problema e passa a ser o Libertador.

A advertência contra os "cães" e
"maus obreiros" em Filipenses 3:2

serve como um lembrete de que a
alegria pode ser roubada por
ensinos que nos afastam da

simplicidade de Cristo. Ellen G.
White destaca em Parábolas de

Jesus, p. 245, que os filhos de
Deus devem "revelar em sua vida
e caráter o que a graça de Deus
tem feito por eles", sendo esta a
última mensagem de graça ao

mundo. Quando nos orgulhamos
em Cristo Jesus, nossa vida se

torna um hino de louvor que atrai
outros ao evangelho. A verdadeira

adoração envolve servir a Deus
pelo Espírito, protegendo-nos da

amargura que o orgulho gera.
Alegrar-se é adotar a lei divina

como estilo de vida.

"O que está impedindo você de
encontrar alegria no Senhor mesmo

quando as circunstâncias ao seu
redor parecem desfavoráveis?".

Lembre-se da história bíblica de Paulo
e Silas que, mesmo acorrentados em

uma prisão em Filipos, cantavam
louvores a Deus à meia-noite,

transformando sua dor em
testemunho. Reflita sobre como sua
atitude diante das dificuldades pode
influenciar sua família e seus colegas

de trabalho. Decida hoje praticar a
gratidão intencional, listando três

bênçãos específicas que você
recebeu de Deus nesta semana,

apesar das lutas enfrentadas. Faça do
louvor sua primeira resposta aos
desafios, lembrando-se de que o

Senhor é bom e a Sua misericórdia
dura para sempre,

independentemente do que
aconteça.

CONTEXTO:

Domingo | 01 de Fevereiro
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A vida anterior de Paulo 3

A transformação radical de Paulo
nos ensina que o que o mundo

valoriza pode ser "lixo" diante da
excelência de Cristo. Jesus e Paulo

destacaram que a lei exige algo
muito mais profundo do que a

mera obediência externa,
atingindo os pensamentos do

coração, conforme Mateus 5:21, 22.
Em Atos dos Apóstolos, p. 306,

Ellen G. White afirma que
precisamos "aprender diariamente
o que significa entregar o próprio

eu", pois Deus trabalha no
aperfeiçoamento do caráter. Esta
verdade nos lembra que a nossa
herança ou tradição religiosa não

substitui a necessidade de um
encontro pessoal com o Salvador.
A justiça que vem pela fé é a única

fonte de aceitação divina.

"Quais 'títulos' ou 'conquistas' em
sua vida espiritual você tem

usado como base para seu valor
próprio em vez de confiar apenas

em Cristo?" Todos temos nossa
própria "contabilidade espiritual",
onde tentamos equilibrar créditos
e débitos diante de Deus. Reflita

sobre se você se sente superior a
outros cristãos por causa de seu

tempo de igreja ou de suas
funções eclesiásticas. Pratique a
humildade reconhecendo que,

sem Jesus, estamos todos
condenados diante da lei. Faça a

decisão de trocar hoje a sua
"justiça própria" pela justiça de
Cristo, focando em conhecê-Lo
mais profundamente em vez de

apenas realizar tarefas religiosas
para manter uma aparência de
santidade perante os homens.

Segunda | 02 de Fevereiro

Ao descrever sua trajetória, Paulo apresenta o que muitos
considerariam um currículo espiritual impecável: circuncidado ao
oitavo dia e fariseu zeloso. Ele era considerado irrepreensível
segundo a justiça baseada na lei humana, demonstrando uma
dedicação que o levou até a perseguir a igreja. Esta
contextualização nos mostra que o sucesso religioso pode ser o
maior impedimento para a verdadeira conversão, pois cria uma
ilusão de autossuficiência. O autor da lição enfatiza que nenhum
desses aspectos, por mais impressionantes que fossem, contribuía
para a sua salvação. Paulo precisou perder sua visão física para
enxergar sua real necessidade espiritual, como sugere o princípio
em João 9:39.

CONTEXTO:
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Esta mudança radical de valores é
essencial para quem deseja viver em

união com o Senhor e ser achado
n’Ele no dia final. Jesus ensinou em
João 9:39 que Ele veio para que os

que não veem vejam, e os que veem
se tornem cegos, expondo a cegueira
daqueles que confiam na sua própria
justiça. Ellen G. White corrobora esta

ideia em The Advent Review and
Sabbath Herald, 1/7/1890, ao afirmar

que Cristo busca desviar a nossa
mente daquilo que é terreno para o
celestial, para que não percamos
tempo com coisas que são pura

vaidade. Quando o nosso olhar está
fixo em Jesus, a glória deste mundo

perde o seu brilho e passamos a
investir os nossos talentos e

oportunidades naquilo que possui
valor eterno. A fé genuína exige que

abandonemos qualquer tentativa de
autossuficiência espiritual.

"Como posso reavaliar a minha
'contabilidade espiritual' hoje e
identificar se existem 'ganhos'

pessoais que estão me afastando de
uma dependência total de Jesus?"

Muitas vezes, o nosso sucesso
profissional ou a nossa boa reputação
na igreja tornam-se ídolos silenciosos

que alimentam o nosso ego. Reflita
seriamente sobre o que você mais

valoriza na sua vida e se estaria
disposto a considerar tudo como

perda para ganhar a Cristo. Pratique
a disciplina da renúncia ao longo

desta semana, dedicando um tempo
que você usaria para o

entretenimento pessoal ao serviço
desinteressado a alguém que sofre.

Tome a decisão de colocar o seu
relacionamento com o Mestre acima

de qualquer ambição terrena,
permitindo que Ele cure a sua visão

espiritual e oriente as suas
prioridades diárias.

O que importa4 Terça | 03 de Fevereiro

Paulo utiliza uma linguagem fascinante extraída do mundo do comércio,
descrevendo uma espécie de "contabilidade espiritual" onde o que antes
era lucro se tornou perda. Ele compreendeu que as suas credenciais
religiosas e o seu zelo legalista eram, na verdade, obstáculos que o
impediam de reconhecer a sua total carência da graça de Cristo,
conforme Filipenses 3:7, 8. Esta verdade nos lembra que todos possuímos
uma escala de valores, mas muitas vezes medimos o nosso sucesso por
padrões humanos e não pelos valores eternos do Reino de Deus. O autor
da lição destaca que a conversão de Paulo envolveu trocar a "moeda do
judaísmo" pela "moeda do Céu", corrigindo uma visão espiritual que
estava cega pelo orgulho. Ao renunciar ao que considerava ganho, ele
encontrou o único tesouro que realmente importa: a presença
transformadora do Salvador.
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Existe um contraste absoluto entre
a nossa "justiça própria", que é

incapaz de gerar vida, e a justiça
divina que recebemos mediante a
fé. Paulo esclarece em Filipenses

3:9 que a única fé que salva é a "fé
de Cristo", pois apenas a fidelidade

d’Ele foi perfeita e capaz de
cumprir todas as exigências da lei.
Ellen G. White destaca que a união

com Cristo é o segredo da força
cristã, permitindo que a Sua vida

se manifeste na nossa experiência
diária. Conforme lemos em

Gálatas 2:20, não vivemos mais
nós, mas Cristo vive em nós por

meio da fé, transformando o nosso
caráter e as nossas motivações.

Esta dependência contínua
protege o crente do perigo do

legalismo e do orgulho espiritual,
mantendo-nos sempre humildes

diante da cruz.

"O que fazer para que a 'fé de Cristo'
atue em minha vida prática,

transformando minhas reações
diante de pessoas difíceis ou

situações estressantes?" Muitas
vezes tentamos ser pacientes ou

bondosos por esforço próprio, o que
resulta em frustração e hipocrisia. Em

vez de lutar com as suas próprias
forças, comece o seu dia pedindo que
Jesus viva a Sua vida através de você,

entregando cada pensamento e
palavra ao controlo d’Ele. Reflita

sobre a importância de estar
"escondido em Cristo" em todas as

suas interações sociais e
profissionais. Pratique a confiança
absoluta na promessa de que Ele

completará a obra que começou no
seu coração. Decida hoje não confiar

na sua própria capacidade de
obedecer, mas sim na fidelidade

d'Aquele que prometeu estar
connosco até ao fim.

A fé de Cristo5 Quarta | 04 de Fevereiro 

A ideia central da mensagem de Paulo é a união mística e vital expressa
na frase "estar em Cristo", que envolve todos os aspetos do plano da
redenção. Estar n’Ele significa que recebemos a Sua sabedoria, justiça,
santificação e redenção como uma oferta gratuita da parte de Deus,
conforme mencionado em 1 Coríntios 1:30. O apóstolo enfatiza que a
justiça que nos salva não provém da nossa obediência à lei, mas sim da
fé que nos une ao Redentor. Esta verdade nos lembra que a salvação é
uma obra completa realizada por Cristo tanto por nós quanto em nós,
garantindo que tenhamos tudo o que é necessário para a vida eterna. O
autor da lição ressalta que estar em Cristo é o único caminho para
sermos aceitos pelo Pai no dia do juízo final.
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 Só uma coisa: conhecer a Cristo6

A vida cristã é comparada a uma
corrida onde o atleta deve manter o

foco exclusivamente na linha de
chegada, esquecendo-se do que

ficou para trás. O apóstolo declara em
Filipenses 3:13, 14 que avança para o
alvo, visando o prémio do chamado

celestial que nos aguarda na
eternidade. Esta postura exige que

não fiquemos presos aos nossos erros
passados nem às nossas conquistas
anteriores, mas que nos esforcemos

diariamente para alcançar a
maturidade espiritual. Ellen G. White,

em Atos dos Apóstolos, p. 306, afirma
que devemos estudar a Palavra para

aprender o seu significado e
obedecer aos seus preceitos,

alcançando assim o padrão da
excelência cristã. A esperança da

ressurreição e da renovação do nosso
corpo humilhado é o que sustenta a

nossa perseverança.

"Por que é tão vital para minha saúde
emocional e espiritual não permitir
que o peso dos pecados passados
interrompa minha caminhada em

direção ao alvo celestial?" Satanás usa
frequentemente a nossa "contabilidade

espiritual" negativa para nos
desanimar, mas as promessas de

Cristo em Romanos 6:4 garantem que
podemos caminhar em novidade de
vida. Reflita sobre o que você ainda

carrega do seu passado que precisa de
ser entregue definitivamente no altar

de Deus. Pratique o exercício de "olhar
para a frente", focando no prémio da

vida eterna cada vez que um
sentimento de culpa tentar paralisar a
sua fé. Tome a decisão de conhecer a

Jesus de forma mais íntima hoje
através da oração e do estudo,

transformando a sua rotina numa
preparação constante para o encontro

com o Salvador.

Quinta | 05 de Fevereiro

Conhecer a Cristo é a prioridade suprema da vida cristã, pois é este
relacionamento que garante que seremos reconhecidos por Ele diante do
Pai. Este conhecimento não é apenas intelectual, mas experimental,
envolvendo a leitura e a vivência da Sua Palavra sob a orientação do
Espírito Santo, conforme João 16:13. Paulo expressa o desejo ardente de
experimentar o "poder da Sua ressurreição", que eleva o crente para uma
novidade de vida livre da escravidão do pecado. Ao nos aproximarmos de
Jesus, somos convidados a participar também dos Seus sofrimentos em
Filipenses 3:10, compreendendo que as nossas dores podem nos tornar
mais sensíveis à Sua vontade e ao sofrimento alheio. O alvo da nossa
jornada é a semelhança total com o Senhor.
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Estudo adiconal6

A prática de alegrar-se no Senhor
é apresentada como um antídoto

eficaz contra o desânimo e as
tribulações da vida moderna.
Manter o foco na bondade, no
poder e na salvação de Deus

permite que o crente enfrente as
provações com uma perspetiva de
vitória e esperança. Ellen G. White
afirma em Parábolas de Jesus, p.
245, que os filhos de Deus devem
manifestar a Sua glória, revelando
em si mesmos o que a graça de
Deus tem feito por eles. Ao não

confiarmos na "carne" e
dependermos inteiramente do

dom de Deus, tornamo-nos luzes
que apontam para o Reino

celestial. A unidade da igreja e a
nossa preparação individual para
a volta de Cristo dependem desta
rendição diária e incondicional ao

Espírito Santo.

"Como posso manifestar a glória de
Deus em meu caráter de tal forma que

as pessoas ao meu redor sintam o
desejo de conhecer o Jesus que eu
sirvo?" Lembre-se de que as suas

ações e reações são o "evangelho lido"
por aqueles que não abrem a Bíblia no

seu trabalho ou vizinhança. Reflita
sobre a importância de ser um "cristão
bem equilibrado" que revela o amor de
Deus em cada gesto de bondade e em

cada palavra de encorajamento.
Pratique a alegria cristã

intencionalmente, mesmo quando as
circunstâncias forem difíceis,

demonstrando que a sua paz não
depende de fatores externos. Decida
hoje que a sua maior ambição será

refletir a imagem de Cristo,
participando ativamente na missão de
proclamar a mensagem de salvação

com poder e verdade.

Sexta | 06 de Fevereiro

O encerramento da lição desta semana reforça a necessidade de
uma consagração total e indivisa a Cristo para a formação de um
caráter sólido. O Redentor não aceita um serviço dividido, exigindo
que o discípulo aprenda diariamente o significado de entregar o
próprio eu e viver para a glória divina. A lição destaca que o
evangelho é capaz de transformar seres humanos decaídos e
torná-los semelhantes ao Modelo perfeito em todos os aspetos. Esta
verdade nos lembra que o amor de Deus, manifestado na cruz, é a
última mensagem de graça a ser dada ao mundo através da vida
dos Seus filhos, conforme Apocalipse 14:6-12. A fidelidade a Deus
hoje é o que nos prepara para resistir às provas finais da história
terrestre.
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Nesta semana, analisamos o capítulo 3 de Filipenses, onde Paulo
confronta a ideia de salvação por meio de obras ou ritos, como a
circuncisão. Vimos o impressionante currículo religioso de Paulo, fariseu
zeloso e zelador da lei e como ele abandonou tudo isso para ganhar a
Cristo . O estudo também acompanhou a leitura do plano RPSP em 2
Samuel 23 a 1 Reis 5, reforçando a soberania divina na história humana.

Aprendemos que a justiça que nos
salva não vem da lei, mas é um

presente de Deus recebido
exclusivamente pela fé em Jesus.

Estar "em Cristo" significa
participar de Sua sabedoria,

justiça, santificação e redenção.
Descobrimos que a única fé que

realmente salva é a "fé de Cristo",
Sua fidelidade perfeita que opera

em nós e através de nós. Além
disso, compreender o poder da
ressurreição e a comunhão nos

sofrimentos é a base para o
verdadeiro conhecimento do

Salvador.

Refletimos sobre o perigo de
"confiar na carne" ou em nossas
próprias conquistas espirituais, o
que pode nos cegar para a nossa
real necessidade de Jesus. Assim
como Paulo, somos convidados a
recalcular nossa "contabilidade
espiritual", considerando como
perda tudo o que antes víamos
como lucro terreno. A lição nos

desafiou a não ficarmos presos
aos pecados ou glórias do

passado, mas a avançarmos
decididamente em direção ao

alvo da nossa vocação celestial.

APRENDEMOS REFLEXÃO

ESTUDAMOS:

RESUMO 6LIÇÃO 

                                                   Destaque o contraste entre a justiça própria e a justiça
divina, enfatizando que a alegria no Senhor é um escudo contra o legalismo. Utilize
a metáfora do atleta que se esforça para alcançar a linha de chegada para
ilustrar a dedicação necessária na jornada cristã. Incentive os alunos a buscarem
um conhecimento experimental de Cristo por meio do estudo diário da Palavra e
da submissão ao Espírito Santo.

COMO ENSINAR?
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